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PEREG8INGffl 
No próximo sába-

do, dia 5 de Julho, 
sai da Igreja Paro-
quial de Oliveira, 
donaírosa freguesia 
do nosso coucelho, 
a milagrosa Imagem 
de Nossa Senhora 
da Assunção do 
Monte do Facho que 
ene Procissão de Ve-
las v e m daquela 
Igreja para a Cape-
la da Casa de Aze-
vedo, na freguesia 
da Lama, onde ha-
verá sermão e ben-
ção, 
No dia 6, pelas 9 

horas, sob a presi-
déncia do Rev.` Ar-
cipreste saí a impo-
nente Peregrinação 
para a Sagrada e 
Histórica Montanha 
do Facho, onde se ergue a linda Capela e se encontram o 
Cruzeiro Monumento dos Centenários e a Citânia de Roriz. 

CAPITÃO A. CANDIDO FERREIRA 
".Iro ti flossn Senhora Oe Náfima 
0 nosso ilustre conterraneo e distinto Colaborador 

deste Semanário, Ex.m' Snr. Capitão Antonio Candido 
Ferreira, consagrado Musicógrafo e mavioso Poeta, já 
<. -tGv u mais de 22 musicas para piano e canto, qual 

dei?s a mais palpi-
tante. Este nossa, que-
rido Amigo, em 1956, 
compôs um Hino a 
Nossa Senhora de Fá-
tima que, todos os 
anos, tem merecido a 
honra de ser execu-
tado pela excelente 
Banda de Musica da 
Casa Pia, nas Procis-
sões de Nossa Senho-
ra de Fátima, que se 
têm realizado em Lis-
boa. 
0 nosso prezado 

colega < Diário de No-
ticias», referindo-se a 
esse facto, no seu nu-
mero de 12 de Maio 
ultimo, diz : 

<Hino a Nossa Senhora de Fdtima. 0 conhecido 
compositor musical, A. Candido Ferreira, autor de 22 mu-
sicas publicadas para piano e canto, entre elas uma do 
género «Lied» e uma «Avé-Maria, compôs um <Hino a 
Nassa Senhora de Fátima que, desde Maio de 1956, 
mereceu a honra de ser executado, nas respectivas pro-
cissões, pela Banda da Casa Pia, sob a competente re-
gência do Maestro Carlos Rodrigues. 

0 BARCELENSE», que tem pelo Ex.mo Capitão 
A. Candido Ferreira a maior consideração, felicita Sua 
Excelência, por mais esta honrosa homenagem que o 
«Diario de Noticias> lhe consagra, 

DR. FRANCISCO RODRIGUES TORRES 
FESTA DE 

No dia 2 do próximo mês 
de Julho, completa 66 anos 
de idade o nosso ilustre con-
terraneo e prezado amigo, 
Ex.ma Snr, Dr. Francisco 
Rodrigues Torres, Médico 
muito distinto e sabedor e 
considerado Director Clínico 
do Hospital da Misericórdia 
de Barcelos, 
Por este motivo, quarta-

-feira, vai ser um dia de 
Festa e júbilo em Casa do 
Snr. Dr. Francisco Rodri-
gues Torres porque, sua 
Ex ma Esposa, dedicados Fi-
lhos, Noras, Genro e Néti-
nhos, vão-lhe proporcionar 
horas agradáveis, que muito 
hào-de entusiasmar o ani-
versaríante. 

E' com a maior satisfa-
ção que felicitamos Sua 
Excelência, que tanto tem trabalhado em pról da Huma. 
nidade e pedimos a Deus para lhe dar mais anos de vida, 

ANOS 

Adm., Prop. e Director: Rogerio Calds de Carvalho 
Editor: José Lucindo Cardoso de Carvalho 

SABADO, 28 DE JUNHO DE 1958   

BOMBEIR ;S V. BE BAPCELINHBS 
0 SEU 37.o ANIVERSARIO 

Terça-feira, dia 24 
do corrente, a presti-
mosa e humanitária 
Associação dos Bom-
beiros Voluntários de 
Barcelinhos — Corpo 
Voluntário de Salva-
ção Pública Barceli-
nense—passou o seu 
37.' aniversário da 
sua fundação. 

Os festejos come-
morativos dessa júbi-
losa d a t a ficaram 
transferidos para ama-
nhã, dia 29, 

Os prestímosos Ser-
viços dispensados ao 
concelho p o r estes 
briosos Soldados da 
Paz, estão bem visí-
veis aos olhos dos bar-
celenses, motivo por-
que todos os conter-
raneos s a u d a m a 
briosa Corporação e 

Dr. José António Peixoto Machado 
ilustre Presidente da DirecCáo 

António Veloso Araújo 
brioso 1.° Comandante 

Manuel Guimarães Júnior 
brioso 2.' Comandante 

quim José de Araújo, que 
deixou uma grande Obra 
em pról da Humanidade e 
a Bem dos habitantes do 
concelho de Barcelos, 

0 programa dos festejos 
a realizar amanhã, consta 
do seguinte: 

A's 8 horas, salva de 21 
morteiros; às 9,30 horas, 
formatura geral do Corpo 
Activo, hastear e Contfnên-
cía à Bandeira; às 10 ho-
ras, Missa; às 11 horas, Ro-
magem ao Monumento do 
Bombeiro; às 11,30 horas, 
Cumprimentos às Autorida-
des; às 16 horas, Roma-
gens aos Cemitérios; e às 
20 horas, Ceia e imposição 
de medalhas aosBombeiros 
que tenham 10 e 20 anos 

Francisco Aguiar, ilustreVice-Pre.te de serviço activo. 

a sua incansavel Direc. 
ção, 
«0 Barcelense2, neste 

t dia festivo, saúda a Ex.ma 
Direcção, que é constituí-
da pelos Surs.: Dr. José 
A. Machado, Francisco 
Xavier Marinho de Aguiar, 
Carlos Araújo, António 
Gomes de Faria, António 
R. Fontainhas, Manuel 
Virginio Alves de Carva-
lho, Manuel Pacheco de 
Carvalho, João P. S, Cor-
reia e Manuel de Sousa 
Carvalho; Dr. Manuel No-
vaes, Médico; Padre An-
tónío de Jesus Martins, 
Capelão e Autero Barreto 
de Faria, Farmaceutíco, 
os Comandos e o Corpo 
Activo e recorda a saudo-
sa memória do Snr, Co-
mandante-Fundador Joa-

Carlos Alberto Veloso de Araújo 
digno 1 ' Secretario 
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ESTE N,' FOI VISADO PELA CENSURA 

ARU MOURNA E SNOBISMO 
Por Rev.° Dr, Francisco Mata Mourisca 

Toda tendência rigorosamente extremista é 
merecedora de suspeição. As discussões metafísicas 
são alimentadas por beligerantes que têm sempre al-
guma razão a seu lado. Aliás, cairia por si mesma a 
contenda. Por consequêncía, negar ao adversário a 
posse de qualquer verdade é precipitar-se inevitàvel-
mente no erro, Foi assim que nasceram, na Igreja, as 
heresias e, no mundo, os disparates, 

Encontram-se por aí além pessoas, de tal forma 
filiadas no partido conservador da tradição, que lhes 
é impossível tolerar a mínima novidade na Arte: Sair 
dos moldes clássicos é, a seus olhos, um pecado gra-
ve, imperdoável, Como se vê, esta posição nem é 
acertada nem inteligente. Tem contra si o conheci-
mento do Universo, A Natureza, sempre em meta-
morfose, oferece-nos, indefinidamente, aspectos novos, 
timbres de beleza que se desconheciam, Ela é ine-
fável. E isso basta. 

Outros deixam o roteiro que os grandes mestres 
palmilharam, para professarem o lema sistemático de 
enveredar sempre por inóspitas e desconhecidas sen-
das, Não se resignam com a ideia de obedecer a um 
velho que, muito embora grande noutros tempos, 
nada sabe agora, apoiado no seu bastão, da época 
moderna, Eis outra atitude, larga e alastrada, que 
perdeu o apoio do senso comum. Ora acompanhe-me 
o leitor, E' inadmissível o sistemático progresso 
para o infinito, Individualmente, vem a ser muito 
escassa a soma do progresso, Os géºíos de há três 
mil anos em nada desmereciam das nossas inteli-
géncias. Senão, fale-se em Aristóteles, em Pla-
tão, em Pitágoras, em Homero, em Hipócrates, 
Há progresso colectivo, por irmos herdando o patri-
mónio dos nossos antepassados. A nossa fortuna, 
portanto, é fruto de trabalhos alheios. Seria um dis-
late único no género c,)meçar de novo a construir, 
prescindindo dos dados que nos legaram os mestres 
da Arte. A verdadeira Arte funda-se na Natureza, e, 
portanto, tem leis eternas, identificadas na essência 
das coisas, Fugir a essas leis é mudar a natureza da 
Arte, devendo esta, em tal caso, mudar também de 
nome, A minha censura atinge todos os liberalistas 
rígidos, que sacodem o jugo das leis até na especula-
ção do Belo. E' um reflexo natural do omnímodo li-
beralismo contemporâueo. 

A abstracção nunca deve traduzir-se em subjectí-
vismo, mas deve responder à objectividade perceptí-
vel, Não há jactância mais ignóbil do que aventurar-
-se como génio superior, pela criação do obscuro, do 
puramente subjectivo, do incompreensível, que, por 
isso mesmo, ninguém compreende, Houve e ha sem-
pre de haver alfaiates daquele rei cujo vestido só 
podia ser visto pelas pessoas inteligentes. Estas eram 
multidão. E o rei, afinal, estava nu. 

Desinspiração e snobismo, eis, a meu pensar, 
dois laivos que maculam muitas obras modernas, fi. 
lhas bastardas da Arte. Da primeira, brotam produ-
ções sem altura, sem beleza, infravulgares, aprecia-
das pelo grosso povoléu. Do segundo, nascem cria-
ções abstrusas, utópicas, sem sentido, por ninguém 
compreendidas, nem talvez por seus autores. Em am. 
bos -os casos se desvirtua a verdadeira arte. Num, por 
falta de beleza; noutro, por ausência de claridade. 

Ninguém se admire destas observações, A Arte 
fez sempre eco da sua época.E a nossa época define-
-se tanto pelo parcado positivismo e absorpção mate-
rialista do presente, como pela enigmática, indecifrá-
vel, caótica e medonha expectação do futuro. E' um 
período de transição, não uma época de arte, no sen-
tido histórico da palavra, Reflecte uma crise e um de-
siquilibrio mundiais. Por amor da justiça, evoco e 
saúdo as honrosas excepções, com votos de êxito e 
difusão, 

Mnioio0ia 
VERDADE A TER 

EM CONTA 

«Nós não pode-
mos perder u m a 
hora de trabalho; 
nós não podemos 
diminuir o ritmo do 
nosso esforço; nós 
não podemos admi-
tir que o espírito 
de luta e o ódio se 
enxertem onde só a 
cooperação amiga 
pode triunfar. Não 
esquecemos os egoís-
mos humanos, nem 
os abusos, nem mes-
mo a pobreza ou a 
miséria material ou 

António Gomes de Faria, digno 
T, da Direcção dos B. V. B. 



0 BARCELENSE 

fi crise srancesa e o exempto ae portuga[ 
A crise política francesa, crise que se processa e se agrava 

desde o fim da guerra de 1939, sempre encontrou no nosso País, 
dados os laços de simpatia espiritual que nos unem á grande Nação 
latina, a maior compreensão expressa no desejo de todos os Portu-
gueses de que o povo francês soubesse encontrar o caminho e o 
ritmo. da sua grandeza. 

Não pode deixar de interessar-nos, numa conjuntura em que a 
França inteira luta para se desembaraçar de prejuízos políticos que 
a arrastaram a uma situação difícil, que muitos espíritos entre os 
melhores daquele país se voltem para Portugal e procurem encon-
trar ou fundamentar as suas esperanças no exemplo português. 

Vale a pena reler palavras do Sr. Pierre Pujol, nos jornais de 
Marselha, <Le Méridionala o «Lã France> (que foram transcritas pe-
lo < Diário de Noticias»), apontando o nosso caso político com im-
parcialidade e clarividência : 

«Invejemos esse país. Desde há um quarto de século, Salazar 
serve-o á testa -do Governo. Serve-o como cristão, como homem de 
fé—de uma fé sem ostentação e que sabe colocar-se à medida dos 
homens, compreendê-los, acolhê-los e, com mão ao mesmo tempo 
firme e doce, conduzi-los ao bom caminho. Conta-se que um dos nos-
sos antigos Presidentes do Conselho formulara este juízo a seu res-
peito: «E' um homem superior de vasta inteligência e de absoluta in-
tegridade. Mas não compreende absolutamente nada o nosso sistema 
parlamentar». 

Feliz país que se deu um Chefe ao qual a nossa organização 
política repugna, mas que acima das disputas e longe dos maus ca-
minhos, se mantem de pé, as mãos livres e limpas, irradiando inte-
ligência e senso cristão—sím, de pé, sólido e ' forte e puro `e inces-
santemente desperto como uma sentinela maior, atenta à defesa e 
continuidade da sua Pátria. 

Mas há mais. Referindo-se às celebrações realizadas no nosso 
País no dia 29 de Abril, «Le Journal de Biarrítz» (também transcreve-
mos do «Diário de Notícias») escrevia o seguinte: 

<Portugal acaba de festejar os trinta anos de presidência do 
Conselho, sem interrupção, do sr, Salazar. Trinta anos sem crises, 
uma república unitária e corporativa que pretende manter as suas 
possessões do Ultramar e ousa dizer < Não> ao Pandita Nehru que 
lhe quer abifar> Goa; um Estado que não mendiga dólares e que, 
contudo, ignora os becos sem saída orçamentais—há aí um mau 
exemplo, qualquer coisa de chocante na nossa época. E o articulis-
ta prossegue no mesmo tom de ironia: «Um dia, esperemo-lo, Portu-
gal tomará lugar na locomotiva da História, e conhecerá as alegrias 
renovadas das repúblicas democráticas, laicas, duras e puras, En. 
tão, esse país poderá orgulhar-se, em 14 anos, de 25 crises míniste-
riais, de 300 dias de férias do poder, como na França. 

Ora a verdade é que Portugal já conheceu os encantos e os es-
tremeções da locomotiva democrática: em dezasseis anos conheceu 
quarenta Governos e uma média de duas revoluções e amotinamen-
tos por ano, E não deseja que a locomotiva da História ande para 
trás, 0. de Ayala Monteiro 

-RADIO MUITO BARATO 
Philips portátil novo-1 mês uso—p/ pilhas e correntes 110 
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dias. 0 aparelho custa novo 1.800$00. Pode-se ver na re-

dacção deste jornal, 
d 

moral que daí possam derivar; 
digo que há formas mais corre-
ctas e mais seguras ds dominá-
-los, com beneficio geral>. 

SALAZAR, em 31-5-1958 

Casamento Elegante 
No domingo, 22 do corrente, 

no Santuário de Nossa Senhora 
da Franqueara, realizou-se o ca-
samento da galante e prendada 
Snr' D. Benvinda Pimenta e 
Silva, filha do nosso prezado 
amigo, Snr. Herminio Gomes da 
Silva e da Snr.` D. Ester Pimen-
ta e Silva, estimados proprietá-
rios em Vila Seca, com o nosso 
ilustre conterraneo e prezado 
amigo, Snr. Dr. Adelino Miranda 
de Andrade, distinto Advogado, 
filho do nosso também amigo, 
Snr. Fernando Augusto de An-
drade e da Snr.' D. Rosa Miran-
da de Andrade. 
Foram padrinhos, por parte 

da noiva, seus primos, Snr. Dr. 
José Elvfro Santos Silva, ilus-
tre Professor do Liceu Alexandre 
Herculano, do Porto e a Sr,' Dr.' 
D. Elisa Santos Silva, também 
ilustre Professora e, por parte 
do noivo, seus irmãos, Snr. Dr. 
Francisco Miranda de Andrade 
ilustre e digno Reitor do Liceu 
de Braga e a Snr.' D. Olindina 
Miranda de Andrade Torres, pro-
príetária nesta cidade. 

Foi celebrante o Rev.O Padre 
Alfredo Martins da Rocha, Prior 
desta cidade, que proferiu uma 
brilhante alocução aos noivos. 

Findo o acto religioso, foi ofe-
recido aos convidados um finissi-
mo <copo de águas, na Pouzada 
da Franqueira, 
Aos simpáticos noivos, que 

são dotados de excelsas qualida-
des de caracter e de fina educa-
ção, desejamos as maiores feli-
cidades de que são bem dignos. 
Os ilustres nubentes seguiram 
em viagem de núpcias para Es-
panha, 

 s  

ANUNCIAR EM <O BARCE-
LENS,w», E' TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN-

TEM E VERÃO .. 

Oranaiosa 
r o c 1 s s à o 

Vai realizar-se, na tarde do dia 
3 de Agosto próximo, uma gran-
diosa procissão, com diverso figu-
rado, para a recepção da cidade á 
VIRGEM PEREGRINA 
As pessoas interessadas na ins-

crição de anginhos, devem diri-
gir-se ao Snr. Francisco da Silva 
Esteves, nesta cidade. 

fios domingos 
Não se esqueça de comprar 

sonhos e Paralelos da 
PASTELARIA ARANTES 
São uma rica sobremesa. 

CINE-TEATRC GIL VICENTE 
Amanhã, às 15,30 e às 21,30 

horas, apresenta este cinema o 
deslumbrante filme em Cinema-
Scope . 

UMA ILHA AO SOL 
As lutas dos homens que tra-

zem o Sol da raiva e do amor 
nos corações, Um filme glorioso 
como o Sol ! Produção de Darryl 
F. Zanuck, com James Mason. 
No programa, o Jornal de 

actualidades mundiais. 
—No próximo domingo, 6, de 

tarde e á noite, o filme em 
CinemaScope: 

AMOR DE REI 
Com Errol Flynn, Anna Neagle 
e Patrice Wymore, 

Produção Inglesa. 

PASSEIO TURISTIGO 

HORARIO DOS COMBOIOS 
A partir do proximo dia 1 de 

julho os horários dos comboios 
serão os seguintes : 
Partidas para Porto e Braga. 
Barcelos= 8, 09— 8,33 —12, 57 
17,02--18,50-22,01 (não se 
efectua aos domingos) 22,27 (só 
aos domingos), 

Partidas para Viana do Cas-
telo, Valença e Monção: 
Barcelos-6,21-9,14-10,06 

14,47-16,08-19,31 e 19,58. 
Os comboios das 8,09-12,57 

17,02 e 18,50 têm ligação di-
recta para Lisboa, 

(Continuação do número 2463) 

Aparece-nos Caldeias com as 
suas termas que não visitamos 
devido a apertar-se-nos o horario, 
mas que sabemos ser freguesia 
de nome com casas bem cuida-
das, as termas dignas de consi-
deração e tudo o mais, pois pri= 
mam nisso. Couciefro, freguesia 
bem situada e bastante agrícola. 
Pico de Regalados, vila bastante 
populosa e digna de ver-se, pois 
tem o seu amplo largo da Feira, 
bons prédios e de, boas comuni-
cações. No caminho para a Pon-
te da Barca aparece-nos as fre-
guesias de Figueiredo, Portela do 
Vade, Paços Vedro e Ponte da 
Barca, vila com bantante popula-
ção, no geral bem cuidada com 
bons prédios, Hospital e Asilo. 
Bons estabelecimentos comer-
ciais, bons hoteis, cafés, etc, 

Depois aparece-nos Paçô, fre-
guesia f i d a l g a na aparencia, 
olhando-se para os seus prédios. 
Seguimos, e eis-nos nos Arcos 
de Val de Vez, já do meu conhe-
cimento, mas felizmente, já não 
tanto soturno como quando lá es-
tive. Parte comercial e industrial 
deve ser identico á Barca. Toma-
-se café e segue-se viagem. Apa-
rece-nos Prozelo, Azeitão, Aba-
dim, freguesias, para mim, um 
encanto, e por fim Paredes de 
Coura. As estradas para estes 
lados teem as margens quase 
totalmente floridas. Paredes de 
Coura, foi só de passagem, pois 
todos já a conhecíamos, mas não 
deixo de dizer que é uma vila 
engraçada com prédios bons, jar-
dins, cafés, Hospital, etc. Es-
trada fora e aparece-nos Ribeira, 
Pinheiro, freguesia esta que den-
tro de si tem o nobre Palacete 
da Brajoeira, rico em arquitectu-
ra, topografia, mas desprezado 
enquanto a si e á propriedade. 
Merece bem mais atenção. Após 
escassos minutos depara-se-nos 
Meixedo e jogo Monção. Apea-
mos para almoçar, pois era o 
pousio destinado. 

Almoçou-se, tomou-se café e 
demos um passeio onde paramos 
proximo da avenida, aliás sim-
pática, que: conduz ás termas. 
Não fomos lá, mas fizemos um 
juizo satisfatorio contentando-
-nos em ver a nascença das 
águas ferreas no meio do Rio 
Minho, E' original. A Vila em si 
é agradavel com bons largos, edi-
ficios e com certa animação. E 
agora mais devido aos turistas, 
Tem uma boa igreja que tem 
dois altares em talha dourada 
antiga que devem meter cubiça 
aos apaixonados pelas antiguida-
des. Mais uma volta pela Vila e se-
guimos a Valença por Torporiz, 
Pias,Gondomil,Cerdal e Valença. 
(Continua) P.` F. Castilho 
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Gil VICENTE FUTEBOL CLUBE 
ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCAÇAO 
A Mesa da Assembleia Geral 

do Gil Vicente Futebol Clube 
de Barcelos, convoca, nos termos 
das disposições aplicáveis e em 
vigor, os Ex.-os Associados 
desta Colectividade a reunirem-
-se em Assembleia Geral, no 
Salão dos Bombeiros Voluntá-
i ios de Barcelos, no dia 3o do 
corrente, pelas 21,30, com a se-
guinte ordem do dia: 

1.°—Sugestões a apresentar 
pelos Ex.-os Associados 
no sentido de se resolver 
a crise directiva. 

2. 0—No caso de se verificar a 
impossibilidade de se 
conseguir elenco directi-
vo, resolver-se sõbre a si-
tuação dos atletas deste 
Clube, cujo contrato es-
teja a terminar. 

Barcelos, 24 de junho de 1958• 

0 Pre8identº da Aseembleia Geral, 
Fei nando da Costa Fernandes 

BOM SUCESSO 
A Snr.` D. Maria do Céu Pi-

menta de Castro e Sá, dedicada 
Esposa do nosso amigo, Snr. Fer-
nando de Sá, grande Negociante 
no Congo Belga, brindou-o com 
um robusto menino, Parabens. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, encontra-se de ser-

viço a Farmácia Oliveira. 

PREPARADOS PELA C. U. F. P. 

LARANJADA— Li MONA DA 
N E G R A   CITRA-de laranja 

EXIJA 1 N V 1 C T A A MARCA DE CONFI! NÇA 

JOSÊ SOUCfISRUX Tel.84 45 

i Adquira uma 

LAVADORA AUTOrUTICA 

FRIGIDAARE 
MARCA REGISTPOA 

e faça feriado quando tiver 
que lavar a roupa! 

CONCESSIQNARIO EM BRAGA 
Ar:Io€!ï9 /W. doo figa* 

Avenida Marechal Gomes da Ccstk•—Telcfone 3034 
B R A G A 

EM BARCELOS 
GARAGEM PARQUE 

'YF & 1elone ffi; •L Ik ;3 

1 lhti HESVI3CIHR  

AO MINT1t1H0 
Foi um acontecimento que se 

impôs por diversos motivos a 
visita de Nossa Senhora da Fran-
queira. a esta ridente freguesia. 
Uma festa sentida tão intensa 

e tão vastamente fica para sem-
pre na lembrança dos que nela 
participaram, que foram todos os 
que moram na freguesia, uns 
com a sua presença, outros com 
a sua incondicional colaboração, 
que aliás e de certo modo de 
todos foi. 

Esta a razão do exilo da ro-
magem: a fraternidade cristã que 
supõe a presença e a cooperação 
de todos, irmanados pela mesma 
fé, a mesma devoção e pelo 
mesmo ideal, 

Poucos são que não tenham 
vivido a festa plenamente, nessa 
grandiosa e eloquente demonstra-
ção de catolicidade e de amor á 
Virgem Padroeira, que em Vila 
Frescainha tem um carinho es-
pecial. Falar-se aqui em Nossa 
Senhora da Franqueira o mesmo 
é que comover o coração deste 
bom novo. 
Compreende-se por isso a gran-

diosidade da recepção, uma das 
mais imponentes, a qual teve 
lugar no penúltimo domingo, pró-
ximo da Casa do Povo. Mais uma 
extraordinária concentração de 
fiéis, ávidos de contemplar essa 
Imagem veneranda que, indife-
rente ao bom ou ao mau tempo 
e sem se deter perante as difi-
culdades, percorreu extensos ca-
minhos, espalhando o bem por 
toda a parte. 
Compreende-se também a alta 

hora de espiritualidade vivida 
por São Martinho de Vila Fres-
cainha, mas que, cremos, deve 
ter surpreendido os mais optí-
mistas, 
E ao verificarmos a alegria e 

a satisfação que a Virgem Pere-
grina veio trazer ao povo, ocorre-
-nos a pergunta, que até aqui te-
mos calado: esta jornada, que 
calou tão profundamente na alma 
popular, não terá continuação, 
recolhendo, - para sampre, em 
Agosto a veneranda Imagem da 
dedicada Padroeira dos Barce-
lenses 3 
A recepção da freguesia visi-

nha teve foros de imponência; 
mas três outros actos foram mais 
significativos, por traduzirem os 
resultados e mostrarem os frutos 
da visita: a procissão de velas, 
que atravessou os principais lu-

ShI K TILA VISITA S I A 

Fomos informados de que no 
último domíngo do próximo mês 
de Agosto a nossa linda Terra 
será visitada pelo Grupo <OS 
AMIGOS DA MUSICA, de Vila 
Nova de Gafa, cujos componen-
tes honrarão os barcelenses conti 
missa solene grande instru-
mental na Igreja Matriz, uma 
saudação a D. António Barroso, 
junto do seu monumento, núme-
ros de música e canto coral no 
Parque da Cídade, etc, 
Aquele Grupo trará até nós 

cerca de 1.000 pessoas em 20 
auto-carros e 30 automóveis. De-
le fazem parte o Grupo Musical 
da Mocidade Perosínhense, a 
Tuna de Grijó, a Tuna de Anta-
Espinho e a Tuna de Fiães, Vila 
da Feira, com os respectivos or-
feões, a Banda de Música dos 
Bombeiros Voluntários de Espí-
nho e ainda o Orfeão das Fábri-
cas Oliva. Todos estes agrupa-
mentos actuarão sob a regèacia 
do consagrado maestro Joaquim 
Teixeira. 
Brevemente daremos o progra-

ma definitivo desta simpática vi-
sita à Rainha do Cávado, 

SORTEIO 
As imagens do Menino Jesus e 

de Santa Filor.iena, que foram 
sorteadas na Casa da Sagrada 
Família, saíram premiadas no n.° 
564. 0 possuidor dèsse numero, 
póde procurar o prémio nesta 
mesma Casa, tendo de apre:ea-
tar o bilhete, 

(ÌderCe•rl• •o•••eC• 
Avenida dos Combatentes, 47 

A casa que V. Ex.' deve 
preferir. 

Sempre géneros de primeira 
qualidade. 

Sempre os melhores preços. 

REV.° DR, FRANCISCO MATA 
MOURISCA 

Depois de ter estado mais de 
oito dias a fazer pregações em 
Chaves, já regressou a esta cida-
de o nosso distinto Colaborador 
e respeitável Amigo, Reverendo 
Dr. Francisco Mata Mourisca, 
ilustre Superior dos P. P. Ca-
puchinhos, 

gares da aldeia, teéricamente ilu-
minados; a comunhão das crian-
ças e dos adultos, que a tantos 
comoveu e convenceu; e a des-
pedida, verdadeiramente gran-
diosa, 
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GIL VICENTE-CANDIDO DE OLIVEIRA-COMENTARIOS 

Malograram-se as demarches efectuadas pela Comissão encar-
regada de apresentar a lista dos novos directores do Gil Vicente. 
A comunicação feita ao Ex." Presidente da A. G. criou mais um 
problema para o clube principal da nossa Terra e, assim, a crise 
directiva continua sem solução, Vai ser convocada nova reunião 
dos sócios e precisa-se, nessa altura, de ser encontrado o novo 
elenco directivo. 

A reunião dos sócios-sempre dedicados a cooperar no engran-
decimento do desporto local-tem um significado especial para 
desvanecer a atmosfera de descrença em que está vivendo o clube 
mais representativo da nossa cidade, Não ousamos anunciar o des-
fecho que, terá a existência do Gil Vicente se não existir a unida-
de, sempre apregoada, dos Barcelenses. 0 Clube mais querido da 
massa desportiva local «temi de encontrar • meia duzia> de indí-
viduos dispostos ao sacrifício para que o clube se possa manter, 
como tem acontecido, na 2.a Divisão do Campionato Nacional. E, 
não duvidamos nem um segundo, que da reunião dos sócios se 
obterá um exito para se constituir o elenco directivo. Sómente se 
pode contar com o bairrismo,com dedicações ao clube-nunca des-
mentidas. 

Cousou-nos surpresa a comunicação, feita ao Presidente da A. 
G. porque contavamos que, os elementos escolhidos, fossem bem 
sucedidos nas demarches que tinham de efectuar para consegui-
rem o elenco directivo do Gil Vicente. E a surpresa ainda loi 
maior em virtude da Comissão encarregada dessa missão ser cons-
tituida por pessoas que a massa associativa tinha pôsto as suas 
melhores esperanças. Em face do malogro cabe, agora, aos sócios, 
indicarem os nomes das pessoas que queiram dirigir o simpático 
Gil Vicente»-o clube da nossa Terra. 

Na ultima terça-feira recebemos a noticia do falecimento, na 
Suécia, do nosso Amigo Cândido de Oliveira. Por inesperada a no-
ticia do desaparecimento dum técnico da envergadura de Cândido 
de Oliveira, deixou de luto o Desporto Nacional que, amargamen-
te, se vê privado dum talentoso técnico e que tambem ao jurnalis-
mo deu o melhor do seu esforço; inteligência e saúde prestando, 
como orientador, os seus serviços a diversos clubes portugueses e 
estrangeiros, Morreu Cândido de Oliveira. Todos nos curvamos, 
em homenagem, perante a memória do Homem que sempre soube 
servir a Causa e o Desporto Nacional. Ao seu e nosso Amigo, Snr, 
Tenente- Coronel Ribeiro dos Reis, assim como a todos os que tra-
balham no jornal «A Bola, endereçamos o nosso cartão de pesar, 
pelo infausto acontecimento. 

Continua a disputar-se a «Taça d'Honra» em oquei em patins, 
no rinque do Famaticense A. Clube. Os clubes de Barcelos-Tebe 
e Oquei-continuam a dar bôa conta de si nos encontros disputa-
dos sendo de esperar que o «cincos da Tebe seja um dos mais 
sérios competidores ao triunfo final. Embora sem desmerecei os 
restantes concorrentes os Clubes locais tem demonstrado uma su-
biu"$è forma, em relação á época passada, e ainda mais será 
realçada, ao próximo cainpionato, desde que nao descurem a 
preparação dos seus jogadores. 

Os encontros da 3.- jornada, deram os seguintes resultados : 
Famalicense-Tebe-4-2; Vianense-Académico-7-3 e Tai-

pas-Oquei de Barcelos-3-2. R. N. 

BOLETIM DE SANIO ANTONIO 
(lie de Junho a C,> de julho de 1A.1•tª3} 

A) CULTO DA SEMANA-Na Igreja de Santo António da 
cidade, os actos religiosos desta semana são os seguintes: 

1) Domingo, dia 29-De manhã. missas às 6,30, 8, 9,30 e 12 
horas. (E' o S." domingo depois do Pentecostes. Mas a missa é de 
S. Pedro e S. Paulo. 2 oraçao do domingu. Glória. Credo. Pretácio 
dus Apóstolos). De tarde: mes do Coraçau de Jesus, às 21 horas. 

2) Quinto letra, 3-De manhã: missa das QQ. FF. EUCARIS-
T1CA,•, as 7 horas, com orgão e canticos. De tarde: HURA SANTA 
pregada, as 21 horas, 

3) Sexta-feira, 4-E' a primeira do mês. A missa das 8 horas 
será seguida da bençao do Sacramento, 

4) lodos os citas: missa às 7 e 8 horas. Terço e Benção, ás 21. 

B) INt-ORMAÇÒES-Notícias várias que podem interessar 
os devotos de Santo Autóaiu: 

1) Os Irmãos terceiros têm absolvição geral nos dias 29 de Ju-
nho e 2 de Julio, Naquele, por ser a teouL ue S. Pedro e b. Paulo; 
neste, por ser a lesta da VlsitaÇão de Nussa Jenhura. 

2) Não se esqueça vinguem de tazer a sua l,umuahão reparadora 
na sexta-feira e nu sabado, que são os primeiros do mes, 

3) Terminou no passado domingo, em Janto Antonio, a Cate-
quese do ano curreate. De tarde, houve um certame catequìstico, 
em que tomaram parte as crianças que mais se distinguiram pelo 
seu aproveitameutu. Foram preiniaaos: Maria Manuela Munieiro 
Sousa (do 1.• curso); Maria Júlia braga da Silva (do 2: curso); Ma-
ria da Conceição Pereira (do 3.° curso; e Adelino dos Santos Ur. 
Valho (do 4." curso). Parabens a eles e às suas respectivas catequistas, 

A'rpQAS ÁS`GF 

A VENDA NAS MELHORES CASAS DA ESPECIALIDADE 

0Snr.plúciaa húmela 
e c0 Bercelense» 
Na segunda-feira, dia 23 do 

corrente, tivemos a agradável 
visita do nosso prestimoso amigo 
e assinante, Snr, Plácido Elias 
Barbosa Lamela, venerando An-
cião que conta 95 anos e Repu-
blicano da velha guarda, 

S. Ex.a, veio a esta Redacção 
felicitar-nos pela orientação bair-
rista que temos dado a este Se-
manário, gentileza que muito 
agradecemos. 

SUBSÍDIOS A CASAS DO 
POVO DO PAíS 

A Junta Central das Casas do 
Povo, de Lisboa, concedeu nume-
rosos subsídios para Casas do 
Povo. As Casas do Povo do nosso 
concelho, abaixo designadas, fo-
ram contempladas da forma que 
segue: 

Arcozelo 
Alvito 
Areias S. Vicente 
Barcelinhos 
Carapeços 
Cristelo 
Durrães 
Fragoso 
Ganuara 
Lijó 
Macieira 
Martim 
Milhazes 
Pedra Furada 
Rio Covo St.* Eugénia 
Silveiros 
Vila Cova 
Vila Frescainha 
Vila Seca 

11.912$00 
7.520$00 
8.900$00 

13.923$00 
19.603$00 
11.620$00 
12.134$00 
15.72u$00 
17.204$00 
11.430$00 
9.32u$00 
10.040$00 
11,340$00 
9.200$00 

14.020$00 
10.964$00 
10.040$00 
9.180$0U 

13.420$00 

PELO CONCELHO Faleceram : 

Em Viatodos, João Luís de 
Faria, de 74 anos. 
-Em Galegos S. Martinho, 

David Ferreira, de 74 anos. 
-Em Remelhe, Joaquina Bar-

bosa, de 80 anos. 
-Em Alvelos, Joaquim da 

Silva Laranjeira, de 31 anos. 
-Em Tamel S. Fins, Manuel 

Dias da Costa, de 58 anos, 
-Em Barqueiros, Manuel Fer. 

nandes Vidal, de 33 anos e Julio 
Lopes dos Santos, de 61 anos. 
-Em S, Miguel da Carreira, 

Maria de Araujo, de 84 anos. 
-Em Bastuço Santo Estevão, 

José de Oliveira, de 73 anos. 
-Em Airó, Josefina Gomes 

da Silva, de 70 anos. 
-Em Vila Boa S. João, José 

Augusto Almeida Miranda, de 
93 anos. 
- Em Barcelínhos, Rosária 

Soares, de 70 anus. 
A's famílias em luto, pesames, 

A EX. -a GAMARA MUNICIPAL 

Mais uma vez, chamamos a 
atenção desta Colectividaue para 
o largo que dá acesso à Estação 
dos Lurreios, Telegrafos e Tele-
fones desta cidade, porque, q uan-
do esta de chuva,só se pude ir de 
barco áquela Kepartiçao... 

L' que as àguas pluviais, que 
vêm ao Cawpu da Feira, iuua-
dam o largo e nao se pude tran-
sitar naquele concorrido local, 

Proviucucias, puis, 

FESTAS DE ANOS 
Segunda-feira, dia 30, tem a 

sua testa natalieta o nosso amigo 
e assinante, Snr. Antonio da 
Silva, conceituado Negociante no 
Rio de Janeiro e, no dia 2 de Ju-
lho, colhe mais uma linda flor, 
seu siaipatico filho, Silvio Sérgio 
da Silva, Parabens. 

DOENTE 
Guarda o leito o nosso amigo, 

Snr. José da Silva Rente. Que 
em breve se restabeleça. 

GI RA -01SCOS 
Em estado de novo, de marca 

Philips, vende-se, Informa esta 
Redacção. 

PINTO DE MAGALHAES, L. DA 

BANQUEIRO8 
CAPITAL ERE.SERVAS: Cinquenta e dois milhões de pseudo.?  

P O R T O-Rua Sá da Bandeira, 53-•Telef. 20133 (P. P. C.) 7 linhas 
LISBOA-Rua do Ouro, 95-Telef. 366o56 ( P. P. C.) 5 linhas 
AMARANTE . ARCOS DE VALDEVEZ • PENICHE o FATIMA 

p1Ï[TO Dt •• OUI1U5, 1.•D.º - Rua do Ouvidor, 86 
C©$ltESPORDE•TGa3 NO  B!O D• JaNE•FtO: 

Contra o Oídio e Aranhiço da VINHA 
aplique o melhor Enxofre Molhável, 

à vinda no mercado 

A~TES EM BA HCELt)S 
D. FERREIRA UALLE & FILHOS, L.D" 

i 

CONCESSIONARlO EM BRAGA 
Aralónio M. dos dteia 

Avenida Marechal Gomes da Costa-Telefone, 3034 
B R A G A 

EM BARCELOS 
GARAGEM PARQUE 

Te]e te> n® 841;3 

óranâloso Sorteio õe o bar 003 pobre3inhns 

Como é do conhecimento do público, a .dssociriçclto de 
O LAR DOS POBR EZINgo).9, de /iatodos, Barce-
los, resolveu levar a efeito mais um grandioso sorteio 

em beneficio dos desprotegidos, visando a constru(:do de 
alojamentos para tontos que carecem, como sabemos, de 
um Lar para viver e tantos outros, de agasalho e sus• 
tento diário. Não confundam; é o LAR DOS PU-
BREZINHOS que apelo para o lúcido espirito de V. 

Ex.a. Este sorteio impreterZvelmente é reali$ado em 25 
de Dezembro de 1958. 

flettxç!ãO de ÁP~Mios 

PELOS BILHETES 
1.'-10 Automóveis NECKAR   600.000$00 
2.°-10 Automóveis VOLKSWAGEM 500.000$00 
3.°-10 Automóveis GOGGOMOBILE 300.000$00 
4.°-10 Moto JAWA _   120.000$00 
5.°-10 Bicicletas Motorizadas ALPINO 90.000$00 
6.°-10 Máquinas de Costura SINGER e NECCHI 60.000$00 
7.°-10 Máquinas de Costura OLIVA e TRIUMPH 50.000$00 
8.°-10 Fogões a GAZCiDLA   45.000$00 
9,°-10 Receptores T. S. F. PHILIPS 35.000$00 
10.°-10 Máquinas de escrever HERMES e JAPY 30.000$00 
20 Bicicletas ItiIARTANO (aprox, ao 1.° Prémio 25.000$00 
10,000 Objectos diversos, Relógios, Ferros de 

engomar eléctricos, etc. 1,000.000$00 

PELAS CAPAS 
1.°-Um Automóvel VAUXHAL 6 cilindros 95.000$00 
2'-Uma Moto B  S A 20000$00 

PELOS CARTÕES 
Um Automóvel GOGGOMOBILE . 30.000$00 

10.12 prémios no emalar de 3,000.000$00 

Prego de nadei aerle-#-nets9 2:5auu; 
eadãa bilhete (décimo! 18151). 

As requisições de bilhetes devem ser feitas a 

<rO LAR IDOS ^08REZItVHOSa► 
Via todos- Barcelos-Portugol 

Tei ®[orlo 6l) da ( N l N IRO) 

Preferi-la, é defender os v/ interesses. í5cooter, 
.Uotociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 

Profissionais. 

INSTRUTOR PEfid2ANENTE DE 
TEORICA E T1sCN1Cd. 

••iN'C® 1C- 11' 
Praça da Batalha,137- 2.°-Telefone 24772- Porto 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-12-1959, o Snr, Manuel 
da Cruz Fernandes, (que fez o fa-
vor de deixar 15$00 para o Pes-
soal ; até 30 4-959, os Snrs, Dr. 

Camilo da Costa Garcia de Araujo 
e Luiz Vieira e, até 30-1-59, o 
Snr, José Rodrigues Gonçalves, 
-Até 30 12-1958, os Snrs, 

Gabriel Correia Lopes, Manuel 
Antonio Alves da Crua, Antonio 

F1CI RENDER AS SUIS ECONOMIAS DEPOSITaMDO-dS EM 

PINTO  DE MAGALHÁR),  L. 11A 

BANQUEIROS 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 
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NÃO- VÁ DE ILUSOES... 
porque poupa muito dinheiro se for comer à 

Pe narão Ivova £ t#b o a 
de BARCELOS, com Telef. 8463, onde pode almoçar ou jantar 
a qualquer hora. Tem sempre comeres frescos. 

Também se serve em regime de dieta. 

Não esqueça que, todos os domingos, há o magnifico SAR-
RABULHO, completo e aos sábados e ás , segundas-feiras, o 
saboroso R A N C H O. 

VINHOS, tanto branco como tinto, são sempre os melhores 
e aos melhores preços. 

O proprietário agradece a honra duma visita. 

Rodrigues Gonçalves, Antonio Pe-
reira de Andrade, José Alves Lei-
te, Filipe dos Santos Ferreira 
Vale, Laurentíno Miranda do Va-
le Lima, Placido Lamela, José 
Barros dos Santos, Manuel Va-
lérfo Enes, Manuel Pimenta Men-
des, Manuel Ferreira do Vale, 
Angelino Figueiredo de Oliveira, 
Antonio Gomes da Fonseca, Viu-
va do Snr. José de Araujo Mi-
randa e a Casa do Povo de Vila 
Cova. 
—Até 30— 9 -- 1958, o Snr, Pa-

dre José Figueiredo do Vale No-
vaes, 
—Até 30-6-1958, as Snr.°' 

D. Maria da Glória de Lima Ban-
deira Ferreira, D. Laura Augusta 
Miranda dos Santos, D. Maria da 
Conceição de Sá Gonçalves, D. 
Delfina das Dores Pontes Silva, D. 
Ana AlvesMachado, D. Josefa Pe-
dras Faria e os Srs. Alberto Arau-
jo Domfngues, Antonio da Fonse-
ca Furtado, Manuel Fernandes 
de Carvalho, Adérito Díniz Pon 
tes, Agostinho da Fonseca Ma-
galhães, Armindo Torres Matos, 
Henrique Antonio da Costa Cor-
reia, Sérgio Lopes dos Sautos, 
Proprietario da Adega Valdemar, 
Manuel Ferreira da Costa, Ceci-
lio Cachada Magalhães, Amadeu 
Melo; Venancio Fernandes Lou-
reiro, Virgilio Gomes Lobarinhas, 
João Baptísta Rodrigues, Agosti-
nho Pereira Duarte, Gabriel Cam-
pelo Dias, Antonio Emilio Dias, 
Justino Pereira Martins, Joaquim 
Correia Durães, Joaquim Alves 
Coutinho, Luiz Braz d'Afonseca, 
Manuel da Silva Correia, José 
Luiz de Miranda, João da Cunha 
Ferreira, José da Cunha Gonçal-
ves Forte, Armando Pereira de 
Miranda, José de Sousa Neiva, 
Antonio Alves Néco, Ignácio Pi-
res Lavado, Manuel Dias Gomes, 
Manuel Fitas de Miranda, Fami-
lia do Snr. Luiz Gomes de Car-
valho, Americo Martins de Aze-
vedo, Edmundo Simões da Cu-
nha, Familía do Snr. José Maria 
de Jesus, José Soucasaux, Far-
maceutico Fernando Antonio de 
Oliveira, Adelino Pereira da Quín-
ta, Antonio da Silva Carvalho, 
Casimiro da Silva , Quinta, Ma-
nuel Gonçalves Maciel, Antonio 
Rodrigues Dias Gomes, Armindo 
Alves Leite, Candido Luiz Go-
mes e Rodrígo Pereira. 
—Até 30--3-1958, o Snr, Do-

mingos Lopes da Costa, 
—Até 30-12-1957, o Snr. 

Adelino Torres de Araujo e a Fa-
milia do Snr. D. Vícente Ausina 
Riera. 

DA AFRICA 
Até 30-3-1959, o Snr. Ma-

nuel Correia Lopes, 

BAPTIZADO 
Na Igreja-Mãe, foi solenemen-

te baptizada uma menina, filha 
da Snr,B D. Maria Vergolina Car-
valho Rodrigues da Silva e de 
seu marido, Snr. José Augusto 
das Dores da Silva, habíl Típó-
grafo. A' recém-nascida, foi dado 
o nome de Filomena de Jesus, 
sendo padrinhos a Snr.a D. Ma-
ria da Conceição de Sousa Al-
meida Magalhães e o nosso ami-
go, Snr, José Maria Alves da Sil-
va, avô da criança, 

(«O BARCELENSEa, n.o 2464 
de 28 de junho de 1958) 

Tribunal do Trabalho 
de Viana do Castelo 
ANÚNCIO 

1.a publicação 
Faz-se saber que por este 

Tribunal correm seus termos 
uns autos de execução sumária 
em que é exequente Junta Na-
cional da Cortiça e executado 
Francisco Cardoso, residente em 
Vitorinha, Adães, Barcelos, e 
neles correm éditos de vinte 
dias, citando os credores des-
conhecidos para no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, ou 
a contar da segunda e última 
publicação do respectivo anún-
cio, deduzirem os seus direitos, 
nos termos dos artigos 864.0 e 
seguintes do Código de Proces-
so Civil. 

V.a do Castelo, 7 de junho de 
1958. 

O Chefe da Secretaria, 
a) Nicolau de Passos Sousa 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz 

a) Afonso Henriques Leitão 
Bandeira 

CASA--p LUG £k-sE 
Junto ao Senhor dos Aflitos, 

nesta cidade. 
Informa esta Redacção. 

G.marca em que, pode 

hs An çvçl paro,a industria . 

•rn•fç•io,de:Jinhos e,áze•#es,;„ 

ltìnpeza e, tlesinfecçao de 

da 10 es cle de vds.ilhas 

ÍA-DESENGO RO URA'0ESCO w 
2• R 

rènda nos estahelecmenró•;. 

Em flbeõe do 17e1011 
No lugar da Lage, vende-se 

um terreno de lavradio e bravio, 
tendo água de lima e rega. 
Tem boas ramadas, dando 

excelente vinho. Para informa-
ções falar nesta Redacção. 

Engenho de copos 
Vende-se em estado de novo. 

Fabrico da Graça. 
Informa esta Redacção. 

VEN1)E-SE 
Fourgonete-Fordson m/ míxta 
Informa esta Redacção, 

PEIXOTO 
COM CARROS de ALUGUER 
NA PRAÇA DE BARCELOS, 
comunica aos seus Ex."& Clien-
tes que terno seu luxuoso carro 
MERCEDES-BENZ i8o, a ga-
soil, devidamente legalizado pa-
ra viajar por toda a Europa. 

Para informações: 

Praça 8488 
Telefones 

Ro-sK 8 4 7 5 

M 

ARMAZEM OE PAPEL VELHO, NOVO, CARTAO E SUCATAS 

Marras oliveira sa to,# 
RUA FARIA BARBOSA, 21 a 25— 

VENDE TODA A QUALIDADE DE PAPEL e SACOS, AO 

PREÇO DA FARBIC:A. 

A CASA MAIS BEM SORTIDA, NO GÉNERO 

Compres e oendas de lãs nnnas e uMes, etc-

Manuel Pereira da Quinta J uniar 
ARMAZENISTA DE M E R C E A R 1 A 

llepóaito e A9êr: 40 ofáeia# de: 
Tabàcos da Tabaqueira 
Pneus Mabor 
Oleos Castrol 
Motores de Rega 
Máquinas Agricolas 
Motobicicletas 1 £ O T O :h£NI  
Frigori f icos • R]M 8 T O O Ti:D 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 127— BARCELOS -- Telef. 8252 

A Fátima por 100$00, nos 
dias 19, 20 e 21 de Julho 

Visitando Porto, S. João da Ma-
deira, Curia, Buçaco, Coimbra, 
Pombal, Fátima, Batalha, Leiria, 
Figueira da Foz, Aveiro, Santa 
Maria Adelaide, Povoa, etc, 

Inscrição aberta na Drogaria 
da Praça, em Barcelos e, em 
Manhente, em casa de José Faria, 

C ®tS% ••s/s es 
l?e z-a Qar •a de Ps eto 
Vende-se usada. Nesta Re-

dacção se informa. 

ALT04ALAIN TAS 
Prefiram sempre a 
CASA SOÚCASAUX 

>Cºlefenº 8343 
Fotografias = Rádios — Oculos 
Artigos fotográficos, ete. 

CASA E EIRADO 
Na freguesia de Martrm, lu-

gar da Boucinha, a too metros 
da Estrada Nacional, vende-se 
uma casa e eirado. 
Informa esta redacção. 
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Com pouca família, p a r a 
Quintinha pequena, precisa-se. 

Informa-se na Casa do Povo 
de t{io Cavo Santa Eugénia. 

V 
Na freguesia de Mflhazes, des-

te concelho, vende-se a «Quinta 
Nova», um campo e uma bouça. 
Quem pretender, queira falar 

nesta Redacção. 

C A S E 1 R 0 S 
Precisam-se para duas quin-

tas, juntas, mas independentes. 
Para informações, falar nesta 

Redacção. 

De 250 C. C. COM 22.000 km. 
VENDE-SE 

Informa esta Redacção. 

CASAS 
No Largo Marechal Gomes 

da Costa, com frente para a 
Estação do Caminho de Ferro, 
alugam-se. Tanto servem para 
Cafés, Restaurantes, como para 
qualquer outro ramo de negócio, 
Informam os proprietários, 

rio seu Interesse fixe 
este nome 

JUDIBEL 
CONFECÇÕES DE 

BARCELOS, L.DA 

LARGO DA MADALENA, 108 
TEI.)•P`011TE 8 4 6 9 

BARCELOS PORTUGAL 
Em todo o Pais e Províncias do Ultramar, os artigos de 

CONFECÇÕES DE BARCELOS, L.DA 

impõem-se pelos seus óptimos tecidos, corte distinto, acaba-
mento perfeito. Atesta-o cada um dos seus clientes, pela 

preferencia que lhe dá. 

Peça a camisa de CONFECÇÕES DE BARCELOS, L.a e 
terá apresentação impecável.. 

Onde estiver um homem de bom gosto estão também os 
artigos de CONFECÇÕES DE BARCELOS L.a, 

Fabrica de camtsaar---caecas e pijamas 

OFICINA DIA CARTONAGEM 
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Comptsnhías ele e8vw6•® 
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Elgênoia o Posto de rl ocorrc»a em 

Bare®loas—Av i 1)R-OLIVERA SALAZAR-55--Tºlf. 13464 

-M CR- ú _EL O 1m3: VIDA, I.N'CEND10 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES • 
SOMS9 AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PHI1CIPAIS COMPANHIAS POUTI1WESAS á 

A EMPRESA A IMOBILIARIA 00 NORTE. 
Com série na Rua Francisco Sanches, N.o 82 da cidade de 
Braga, Telfone N.o 3236 e sucursal em Famalìcão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.a 2o4, Telefone N.O 15, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a 8°/0 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde Zoo a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 

Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMALICÃO. 


